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ll'cerca da dictadura

 

Assim como a imprensa tem

direitos, não deixa de ter deveres

_e o dever agora dos jornaes da

monarchia era não exaltar o paiz

contra o governo e o soberano por

causa d'uma dictadura, acto, de

que nenhum pai-tido, que gover-

nou, está innocente,

O auctor dos commentarios ao

Cod. Civil quiz provar n'uma con-

ferencia publica, que a dictadura

era um crime previsto no Artigo,

onde é punido qualquer funcoto-

nario, que ataca ou não respeita

de algum modo o poder legislati-

vo.

Confundíu o sr. Dias Ferreira

o residente do' conselho e os seus

co legas. representantes d'outro

poder, com quaesquei' funcciona-

rios-o que me' admira n'um ju-

risconsulto de tanta fama.

Ora. segundo o 1.” Acto Addi-

cional Art. 12-§ 4.°-e o Art. 139

da Carta só ás Côrtes Geraes

compete examinar, se a constitui-

ção _foi observada e prover como

for Justo. Igualmente o Art. 15, §

7_.°-_lhe confia a guarda da Cons-

tituiçáo.

Portanto tambem lhe compete

avaliar os actos

implicam, ou o

direitos.

Não devem os juizes intromet

ter-se em tal assumpto, ue as

leis fundamentaes do Estado não

sujeitam ao exame dos tribunaes.

A actual dictadura continúa a

causar muita. irritação á imprensa

e aos grandes politicos. Grandes?

No nosso paiz a politica não dá

logar a que surja d'ella um perso-

nagem digno d'essa qualificação-

entre nós á bon marc/ze'. Que ve-

mos? Conferencias e mais confe-

rencias d'uns com outros, das

quaes nada resulta. Chegam a ser

ridículas.

E na realidade não ha elemen-

tos, cuja habil combinação forneça

um meio aggressivo, uma resis-

tencia, um obstaculo contra ou

favor de um partido, contra ou a

favor do governo.

A que recorrem certos chefes

ha pouco reunidos tardiamente

longe do campo de batalha, onde

foram conferenciar com outro. que

parecia haVel-o abandonado?

A umas alfrontas á Magestade,

a uns actos descortezes, a que ne-

nhuma significação ou valor poli-

tico póde attribuir-se, e que são

como espantallios erguidos diante

do paço real-nada mais.

As normas ou' formas legaes

teem por fim impedir, que se abu-

se; ora quando não se abusa,'nem

tal se receio., quando o poder se

exerce de um modo rasoavel, sem

escandalos, sem burlas, pouco im-

portam, não ha rasâo para deses-

peros, sinceros, ou, postiços, nem

para as rabugices do ex-presiden-

te da camara dos pares.

A este senhor, que sendo mi-

nistro da fazenda pagou sem au-

ctorisação aos prestamistas de D.

Miguel não se¡ quantas centenas

de contos; e se escandalisa do «go-

vento ter liquidado os adianta-

mentos á corôa»-perguntam0s_

«assim é que se pagam as dividas

do Estadoh _dividas de mais a

mais não reconhecidas. e sempre

contestadas desde 1335. '

A dictadura de 1886 durou

ffendem os seus

.doggverno, que _

'imuitos mezes, alterou algumas

instituições, que .inliuiram illegal-

g mente na constituição das cana-

'ras dos pares, e esta camara, ape-

sar do illegal, sanccionou a sua

mesma illegalidade, e os outros

actos dictatoriaes oppostos a va-

rios artigos de um famoso pro-

gram/na, bandeira do partido, en-

tão no governoll

Outros actos .arbitrarios do

mesmo partido em situações pos-

lteriores *ainda excedam as dicta-

iduras, porque' foram commettidos

durante as camaras abertas, sendo

da. sua competencia discutil-os, e

approvel-os como a venda dos ti-

tulos publicos, etc.

N'estas circumstancias a mo-

deração tanto da imprensa como

das opposições a está pedindo o

bom senso do paiz.

  

Lourenço d'Almeida e Medeiros.
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CARTA A UMA'SENHORA

A emancipação da mulher é

uma ideia que o seu coração de-

saprova. 1

.Creio que em todo o caso a

mulher refere os carinhos a to-

dos os ireitos. O sentimento que

lhes é quasi infallivel e sempre

mais poderoso que o espirito, as

convence de que não é abuso de

força nern obediencia de habito is-

so a que chamam-ser escravas ~

mas sujeição voluntaria, livre as-

similação motivada por uma lei

intima, em favor da qual se mo-

dificou especialmente o ser femi-

nino em todas as suas condições

phisicas e moraes.

No seu destino social a mu-

lher é tal como a natureza a fez.

Não devemos temer os seus esfor-

ços revolucionarios.

_Se aspiram á independencia

absoluta e a uma participação

igual no poder, re _eitamol-a com

a igualdade mora de sexos, que

se allega para lhe servir de base;

_al

se ha liberdade restricta á sua in-

dole e deveres d'essa já ella (posa

sem que no resto se possa izer

escrava.

II

Não é preciso estudei-a muito

para lhe conhecer os dotes inti-

mos e or elles avaliar-lhe os di-

reitos; onservando melhor que o

homem as suas qualidades priva-

tivas a mulher revela-se em tu-

do. Do coraçãolhe transluz o in-

dole. Amor, e só amor em todas

as suas relações, em todos os seus

actos, não sabe reprimibo, como

a lior não sabe reprimir o aroma.

E' elle a sua philosophia, a sua

religião, a sua politica.

Portanto a independencia não

é uma aspiração natural do cora-

ção feminino. Sujeitar- se, seguir

a vontade daquelte que ama é o

seu maior contentamento. Só a

contrariedade, a repressão conti-

nua e injusta, irritando a sua im-

mensa sensibilidade, a faz suspi-

l

l

  

ella serizr a

e a rejeitar. _

E se o amor eo principal ele- |

'mé'nto o fim e a, condição do sexo

mimoso não 'pode ser este moral-

mente similhante ao homem. E'

forçoso que sejam diversos. Ve-

jamos. se fossem ignaes, a força

e a energia de caracter. a vonta-

de potente e severa.“ a indepen-

dencia orgulhosa; qualidades im,

separaveis da indole vivil, 'a tór-

nariam, logo que as possgisse,

indifi'erente, egoísta, isenta,'1ndo-

mavel; e despida das graças mo-i

raes e que lhe são proprias, ces-

saria de nosso lado o culto que lhe

votamos.

III ~'

 

Pelo que respeita ás differen-

ças intellectuaes, ,a mulher não

tem uma igual tendencia para as

sciencias. Não se eleva natural-

mente á. synthesef'as ideias de re-

lação. O seu espirito não se amol-

da sem violencia ás ideias abstra-

ctas. Repugnam-lhe as aridas fór-

mas da philosophia. Intelligencia

rapida, que a tudo se anticipa, m-

tuição elbilina, não é capaz d'a-

quella profunda concentração d'es-

pirito que as scienoias eXigem.

a industria precisq de uma acti-

vidade excessiva, moleste e ins _-

grtavei á sua organísação de l-
da , . v, - -u- S -4 .-

Se as grandes creações da ar-

te e da sciencia não podem brotar

do seu genío. as suas ideias at-

tingem comtndo uma grande rea-

lidade. São scentelhas electricas,

que lançam uma luz viva, e pene-

trante. A mulher não respeita a

virtude como um principio moral

mas como um sentimento da sua

dignidade. ou dedicação áquelle

que ama. O direito é para ellaa

impressão de que se acha possui-

da. Vontade arbitraria. e capri-

chosa não sacriñca a paixão ao

justo, defeito adoravel, que a tor-

na incapaz de governar indepen-

te do homem.

Ama a excepção, o privilegio-

Mais sagacidade e viveza, mais

ínstincto, mais inspiração, mais

sentimento, menos razao, menos

logica. Espiritualista sem o saber

parece ue tem um facil accessol

no mun o invisivel. Nasce com¡

ella o sentimento do hello; nos¡

seus actos mais significantes haÍo

reñexo d'esta paixão que anima

todos os seus desejos. Lyra melo-

diosa, tque desperta as harmonias

profundas do coração humano,

faltando ella, a arte é sem esti-

mulo. 0 genio do homem, vago

obstracto, só por ella toma posse

da vida moral. E' uma condição

de todo o goso. Centro da attra-

ção moral, provocar o desenvol-

vimento das aiieíções, eis sua

missão divina E não se diga que

não encara com seriedade o seu

destino Nos traços delicados da

sua physionomia mobil e candida

ha uma dignidade pura, uma gran-

deza a que o mimo não exclue a

elevação e a força.

IV

A organisação phisica corres-

ponde a estas differenças. A inde-

pendencia e o amor, pelo que te-

mos expandido, são repugnantes.

A mulher não pode ser indepen-

te no rigoroso sentido d'esta p -

lavra, mas tambem não é escra-
rar pelo que uma vel. conseguidowa. Demais o pudor que é uma

te a expansão,_livre e desafronta»

da no meio da vida social?“

Mas se, a todos os respeitos,

como v. ex:l afñrma, o hello-sexo,

iguala“o_ sexo-forte, mesmo nos

dotes phisicos, porque nunca se

'interveram os papeis? porque ape-

sar de tantas heromas que v. ex.l

se deleite em citar, em nenhum

paiz, em nenhuma epocha, conse-

guiram dominar-nos? E se as ins-

tignm as mesmas ambições por-

que nunca se lembram d'isso?

Wlasta na Bohemia é um exemplo

unico na historia, e essa lucta ¡n-

sensata sem 6m algum politico

teve por causa uma rivalidade,

 

primeira a aborrecerl, repressão natural não lhe permit- I -Um medio frudulhüo de !meu venta,-

vinhado tonel de Santidade,

ue ribombava horros-ina tormenta-

Contra os vícios fataes da nossa idade;

Vendo a gentil, ingrata peccadora,

Sentiu do amor :Ls puas [eminentes,

E suspirou, pombinhaarrulhadora:

(Coitadinho do padre sem amnntesl»

E entre o delírio da paixão insana,

(E paixão que se occultn em sobrep'lizesl)

Chamou-lhe a casta. virginnl Suzanal. .,

Pois se elle era da raça. dos Juizes,

!Houve tambem um rei que dava o sceptro

Só por beijar-lhe a pullidez da face.

E bardo mais gentil vendem o plectro,

aindahmivessu alguem que lh'o compraséd

uma prefereneia dada a outra 0 mais santo dos santos Franciecanoe

mulher. Amor no caso. O eéo trocara por dizer-lhe: és minha!

E eu sei mesmo de alguns republicanos

Lourenço d-Almeída e Meda"” Que até seriam reis com tal rainha,

iMPERIA

Ninguem ao certo saberá dizer

Se era filha de Chrieto ou de Mafoma;

Louca bohemin do amor e do prazer,

Nasceu no Egypto, na Turquia, em Roma?

 

Vão lá saber onde nasceu a estrella

Perpaesando no azul da imrqçasidadel

Seo vinho é bomese anotheré belle,

Que faz ao caso a certtdaawm

Inda Cadiz não viu,nem viu Sevilha

Dois olhos tão febris e tentadores,

Borboletas voejando sobre as flores,

Meio occultos nn sombra da mantilha.

Tinham em si uns morbídos venenos,

Uns philtrosde suavissima loucura,

Como dois lagos tepidos, serenos,

Mudos abysmos de lascivia escura.

Eram cisternas, mysteriosm, calmas,

A ressumbrar um l'anguido amavio

Que endoudeoia, mergulhando as almas

Em ondas quentes de luar sombrio.

D'aq uelle olhar ás settas luxuriosas

Irrompiam desejos sensuaes,

Como irrompem, bracejam Vigoroses

Ao vivo sol as plantas tropicaes.

Era a. deusa sinistra do peccado.

Tinha nas formas tragicas, austeras,

A doçura d'um fructo aveludado

E a energia terrivel das pentheras.

Attribuiam-lhe historias caprichosas

E em longiquas, phanlasticas viagens,

Scenes pheuomenaes. escandalosas,

Succedidas com altos personagem. . .

Uns aiiirmavam que era de Sevilha;

(Jutros diziam que era italiana,

Que nasceu em Milão e que era filha

D um cardeal que amaro uma cigana.

Tinha uma lenda escura, surprehendente.

Cbamavam-lhe condessa os seus criados;

Calprichosa, e fatal os seus amores

Mu eva-os como as rosas do toucado;

E a cada instante renasciam fiores,

Se algumas d'ellns linhmn já Inurcliado.

"Ós corações repletos, de alvorada

Eram urnas de amor que ella bebia,

Quebrando-ns sempre no despontar do din

Como a famosa taça da ballada.

De quando em quando abria as multidões

Do seu palacio e fulgido portal,

E a mansão do prazer, da saturnal

Quasi vergava Os peso dos milhões.

E o manto esfarrapado da rea'esa

E a purpura sagrada das thearas
Lá iam a curvar-se :is mesmas ams,

Lá iam disputar a mesma presa.

E ella, soltando a turbulenta coma,

Vendla-ihes mais caro um seu sorriso

Do que inda hn pouco o padre Santo em Roma

Nos vender-a um logar no paraiso.

Eis n'um esboço rapido, imperfeito,

Quem era aquella mysteriosa dama

Cujo lubrico Olilill' lançou no peito

Do meu pudico hei-ur. lào viva chama.

Crue/'ra Junqueiro.

 

O MATUTO CEARENSE

O rei mandou mi chama

Pra casá cum sua lia,

Os dotes qu'clle mí dava

Era EurOpu_ França e Bahia,

Escalé de doze remo,

Casa de dez moradia.

Sobrado de dous andá,

Cavallo de estrebaria,

E a musga do rei na frente

Musga de pancadaria.

E então lhe arrespondin

Comtudo, nos velinos perl'umados, Qu'era pouco e não queria.
Ella assignava_Imperio-simplesmenle.

A's vezes, quando ria, entremostruvu

Uns dentes brancos, solidos, egunes.

Dentes de fera que o desejo crava

Entre o estertor das noites sensuaes. . .

O seu andar tranquíllo. victorioso,

Com vibrações altivas. sobranceirns,

Eu mi chamo Chico dóce

Da fala branda e macia.

Piso no chão devngá

Que a foi:: secca não cliia.

Eu entrei nrt porta larga,

Fu¡ sahi na s:ici-istia,

Dôce bom nào desonera,

Lançava n'almaofremitoimperioso Cabra bom não desconfia,
Das deslumbrantes musicas guerreiros.

Havia um sabio, astronomo profundo.

O maior sabio dos modernos povos

Quem por nada entender cá d'esto mundo

Andava a descobrir uns mundos novos;

O triste visionario dos espaços,

A Ver passar a minha bella, um din,

Partiu o telescopio em t es pedaços

E mandou ao diabo a astronomia.

Na bocca de quem não presta

Quem é bom não tem valia,

Velha-mi nossa Senhora

' E a virgem Santa Maria.

',Peguei no rabo da cobra

,Metti na bocca da gia.

Peguei na perna da veia.

Pensando qu'era da tia,

Minha senhora disculpe

Qu'era noite e eu não via.
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Senhores! eu vou contá

Os píssuido q'eu tinha:

Uma porca, uma bezerra,

Uma vacca, uma pudrinha,

Um cachorro, uma cadella,

Um gallo e uma allinha,

Um curral cheio e cabra,

Mais cincoenta cabritinha.

Vejam agora senhores!

A desgraça cuma vinha:

Deu o má triste na vacca.

Deu o môfo na pudrinha,

Deu o bicho na bezerra,

Deu o gôgo na gallinha,

As cabritinha eu vendi,

E as cabras já não são minha.

Eu entrei de mar a dentro

P'ra brigá cum os tubarão,

Cabra do mar não mi vence

Qui dirá cabra do chão;

Mato déz de um pontapé,

Trezentos de um empen-rãe,

E quatrocentos de um murro,

Qumh'entos de um bofetão,

Abraço dez de uma vez,

Aperto dous numa mão;

Quando eu mi espaio o pé

Levo tudo de rajão,

Carrega em riba de mim,

Vem morrer sem confissão.

De dia bebo cachaça,

De noite faço arrelia,

Amanheço na cadeia,

Virgem santa, Ave-Maria.

Procopio.

_--_+_
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_JDÍQVAR a

poder fazer,IToda a gente se queixa, e comi
l E dado o caso de o

qualquer éra a rasão para isso“?

-A rasão, tio Pancracio! ..

Pois você não sabe qual é a

rasão?

-Eu não, Senhor Zebadeu.

-A rasão é bem conhecida por

todos.

I _Por todos não, Senhor Zeba-

deu, porque eu ainda a não co-

nheço.

-Atão você não tem ouvido a

chiada que os banhistas tem feito

por causa dos montes d'escaço

que o Romão ali tem proximo á

capela da Senhora da Piedade?

-Lá isso tenho, Senhor Zeba-

deu, mas o que tem isso com a

greve de que você fala?

_Tem tudo, tio Pancracio. tem

tudo! Pois você não sabe que os

banhistas não querem ali o escaço

porque cheira mal e infecta a praia,

e por isso o Romão foi intimado a

retirar o escaço, mas como é

muito teimOso não o retirou e os

banhistas resolveram retirar-se

todos juntos, ficando ass1m os

nossos palheirOs sem render um

vintem.

' -Ah, ah, ah, ahl...

, -Você ri-se, tio Pancracio.

pois você ri-se c'o as desgraças

dos outros?

I Ih, ih, ih, ih... Qual desgraça

ou qual carapuça, Senhor Zeba-

deu! Pois você ainda se acredita

n'essas trêtas, homem? Agora é

que eu digo que você ainda é dos

que correm atraz de foguetes.

* -Pois isto são foguetes, tio

Pancracioil Atão um caso tão se-

rio como este que só inspira cui-

dado; oue nos acarreta perjuizos;

que po e causar uma epidemia na

praia e matar-nos a todos; que faz
_Oravivalá Senhm_Zebadeu,jos banhistas andar c'os narizes, .

-Salve-o Deus, tio Pancracio,

venha com Nossa Senhora.

-Atão, como vai essa vida cá

pela praia, Senhor Zebadeu?

-Isto, por enquanto vai bom,

tio Pancracio. ..

Par'ora corre com animação...

o seu pa-
-Quanto lhe rende

lheiro, Senhor Zebadeu?

_Quatro centos reis por dia tio

Pancracio. .

-Vá lá, vá lá; já remedeia

bem...

-Pois sim, tio Pancracio, mas

o pior 6 o resto: o que é bom dura

pouco . .

-O'ra essal Pois você já espera

o mau e ainda o melhor não che-

gou, Senhor Zebadeui Você não

vê que o mez que vem é o melhor

cá p'ra' nossa praia!

-E'ra éra, tio Pancracio, mas

este anno não acontece assim

porque os banhistas diz que vão

fazer greve p'ra retirar todos ao

mesmo tempo e não consentir que

venham outros.

-O'ra essa! Pois isso

ser, Senhor Zebadeu?

-Pode, pode, tio Pancracio. ..

_Não pode tal, homem!

pode lá

  

O PBOCIN'INO
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0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

ERRATAS DO N.“ ANTECE-

DENTE.

Onde se lê-entremos n'esta

estou inquieto, etc-deve ler-se-

entramos n'este. mata, estou in-

quieto.-Onde se lê-inspirou-te

n'este momento-deve ler-se-ins

pirou-te n'este encontro.

-Creio, e mais d'isso me con-

vencereí, se me disserdes que in-

teresse o cardeal pode ter em que

eu tenha dezoito, ou Vinte e um

annos. _

_Interesse não pode ter, diz

Pedro sorrindo; comtudo estou

contente de não esqueceres os

meus avisos, e de adquerires tão

breve esta prudencía de_ que te

'ulgara incapaz. Diz mais, o ab-

ade Ninfo, pois era elle o_medi_a-

neiro entre ti e sua Eminencia,

estou d'isso convicto, é muito feio?

tapados e a gritar contra o mal-

dito do escaço e que até alguns

jornaes da terra tem berrado con-

tra isto, serão foguetes, tio Pan-

cracio?! Pois isto é festa em que

se deva deitar foguetes“?L .

-Pois tudo isso o que é mais

de que foguetes, Senhor Zebadeul

São foguetes, mas foguetes d'um

systema tão aprefeiçoado que, ape-

sar de muito antigo, ainda poucos

o comprehende, Senhor Zebadeu.

São foguetes que se preparam cá

na terra, mas *rivalisam aos dos

mais afamados pyrôtéchnicos de

Vianna. E' uma especie de fogo

sumido que só se ouve estoirar

nos áres e não se vê mais.

-Por Deus ou pelo diabo, tio

Pancracio. não me diga que são

foguetes...

_Já lhe disse que são fogue-

tes; e muito papalvo é vócê, e os

outros, que correm atraz d'elles.

Olhe. senhor Zebadeu: Eu tambem

sou banhista, mas não faco greve

por causa dos montes do escasso

ue estão muito quietos e socega-

os sem fazer mal a ninguem.

_Não me diga que não fazem

mal e. ninguem, tio Pancracio!

   

  

  

  

   

   
  

cm;mm

-E' horrendo, zanaga, o nariz

chato...

_Não ha duvida, é elle mesmo.

Que mais te perguntou?

O teu nome? A tua naturali-

dade?

--Nada mais quiz saber além

do numero de annos que eu tinha;

e a maneira brilhante como lhe

respondi provavelmente o satisfez,

por que me voltou logo as costas,

promettendo-me a benção cardi-

nalicia.

_E recebeste-a?

-O mesmo abbade, um pouco

mais tarde, disse-me que sua

Eminencia estava completamente

Erivado do uso dos seus mem-

ros.

-Comoi Elle tornou a fallarte?

Elle tornou a dirigir-se a ti, esse

infernal fautor de perversidades?

Assim fallando, esfregava a

;nuca, o unico ponto da cabeça

onde a sua mão agitada encontra-

iva cabellos, o que n'elle signifi-

cava grande contenção de espirito.

MYSTERIOS

Depois que Miguel narrou com

todos os pormenores, o lim da sua

aventura, e Pedro-Angelo admi-

ràra, aprovando, a sua by ocri-

sia:» Ora dizei-me, como que
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muita razão, porque não pode so-

portar o cheiro do maldito es-

caço.

-()lhe, Senhor Zebadeu. O

cheiro que o escasso deita sopor-

ta-se bem e quando se não podes-

se SOportar, nós, em vez de pas-

sar-mos rentes aos montes passa-

va-mos ao largo e fugia-mos ao

cheiro. Sabe a que nós não pode-

mos fogir? E' a uns montes d'es-

caço. volantes, que por ahi an-

dam: A esses é que nós não po-

demos fogir porque se fogimos

d'um vamos-nos meter em outro!

Esses é que infectam a praia e...

a sociedade, porque entram em

todos os logares e aparecem-nos

não podemos fogir.

defender uma causa injusta.

Mas pode você deitar as barbas

escaço hade sair dela;

 

que não. ..

-Sai. tio Pancracio, sai. E só

por você ser Romão e estar c'o

essas trêtas é que hade sahír.

Nem que venham os Romões to-

dos e venham a Roma tambem

a dizer que não sai, hade sahir

ou vai aqui tudo com seis mil

milhões de raios...

_Não sc zangue, Senhor Ze-

badeu, não se zangue.

Eu estou-lhe a expôr a minha

opinião, mas tanto me importo

que o escaço la esteja como que

o retirem. O'ra diga-me uma coi-

sa: Se a junta de hygiene fôr ao

seu palheiro e o encontrar em

mau estado, obriga-o a laser-lhe

as devidas reparações. Você, para

isso, gasta dinheiro e passa o me-

lhor tempo da praia. sem elle lhe

render um vintem; não é verdade?

_Lá isso é, tio Pancracio.

-E você ficará satisfeito com

esse perJuizo?

-Já se vê que não fico. Mes

isso não podia ser porque aqui

não é nenhuma cidade, nem

Espinlio..nem Figueira. da Fóz,
p'rá' hygiene'andara visitar as

casas; aqui uma praia onde

cada um vive á sua vontade e

onde se passa uma vida regalada

livre de pragmaticas e Oppres-

soes.

-Mas, suponhamos, Senhor

Zebadeu, que a hygiene, fundada

nas suas eis, não queria saber

dos usos e costumes da terra e

principiava por condemnar a

maior parte _dos predios a proce-

der ás devidas reparações e lim-

pesa?

~Já lhe disse tio Pancracio
que isso que não podia ser: Os

usos e costumes da terra tem de

ser resPeitados .. w 4 >

podeis viver aqui ás claras, com

o vosso nome, sem que vos en-

commodem, e eu, que não pisei

ainda bem o chão da nossa patria,

não hei-de ser sincero e p eciso

de acautelar-me?»

Pedro, apoz um instante de

hesitação, responde: w

-A causa é muito simples,

meu filho: Fizeram de mim outr'ora

um conspirador; fui preso, e se

não tivera fugido, talvez não es-

capasse ao patibulo; já começavam

as informações contra mim.

Tudo esqueceram, e ainda que

estão o cardeal devesse conhecer

o meu nome ,e a minha pessoa,

parece que estou muito differente,

ou a memoria lhe é infiel; pois

me tem visto por aqui, e natura-l-

mente ouvido fallar no meu nome

sem me reconhecer, e sem nada

recordar. Quiz ainda fazer uma

experiencia: Ordenado pelo abbade

Ninfo fui trabalhar para o palacio

do principe Jeronimo, oque, em

mim foi grande audacia, mas não

sem as devidas precauções em-

quanto á segurança de Mila, caso

me prendessem sem haver forma

lde processo. Sua Eminencia viu-

me, como se fôra pela primeira

vez, e o abbade ignora tudo do

que me diz respeito, pelo que es-

tou, ou estava tranquillo; e ia

em toda aparte, de forma que lhes

--Já vejo, tio Pancracio, que

você é outro Romão. Com certeza.

você é interessado com elle no

negocio do escaço, se não fosse

não estava com as suas trêtas a

'de môlho, e mais o Romão, que o

_Pode ser que sim e pode ser

-Agora, agora. Senhor Zebe-

,deu. Agora é que você me disse
que é e quem são os do seu qui-
latel

Raios o partam e tantos diabos
o levem como d'arêas tem esta
praial

Pois você quer respeitados os
usos e costumes que versam so-

bre os seus interesses e não quer
que se respeitem os que versam

› sobre os dos outros, Senhor Zeba-
“ deu?! Você não vê que os montes
d'escaço que se fazem em qual-
quer ponto da nossa praia éjá

I um uso mais antigo de que você?

-Lá isso é verdade Tio Pan-
cracio.

 

  

  

  

    

   

         

   

  

   

    

        

    

 

  

 

a vida se via escaço amontoado

á porta dos negociantes que o
compram e vendem e nunca a

nossa praia se viu infectada de
molcstia alguma por esse motivo,
Senhor Zebadcu?! \

_Lá isso é verdade, tio Pan-
cracio.

~Você não vê que essa chia-
da, que você e os outros p'rahi
fazem que é chiada costumada já
d'outros annos e que, apesar de
ninguem lhe ter attendido. tanto

como elles querem, a infiuencia
dos banhistas é cada vez mais?!

-Lá isso tambem é verdade,
tio Pancracio. Mas eu se fasso
chiada é com o medo de perder

os meus interesses não é lã por-
quê me importe com o escaço.

-Você é um lôrpa um tapado
que não compreende coisa alguma;
_se compreendesse não se deixava
tr no enchurro que meia duzia de
pandegOs, por qualquer capricho,
tentaram fazer ao Senhor Zebadeu.

_Agora percebo que você tem
uma rusão, tio Pancracio.

_Pois se percebe, metta-se

em sua casa e deixe chiar os oi-
tros: Não faça mal ao seu vesi-
nho para evictar que elle logo lhe
entre dentro de casa.

-Tem você muita rasão, tio
Pancracio. Se ;eu ajudasse a pre--
judicar o Romão elle um dia me
prejudicaria a mim.

_ -E não éra só a você: Se o
Romão for incommodado pode,
com muita rasão, fazer íncommo-
dar -muitos outros porque ha pOr
ahi coisas mil veses mais .mias-
maticas de que o escaço do Ro-
mão.

-Tem você rasão, no Pancra-
gia: Desculpe-me d'eu-lhe ter fal-
tado ao respeito em o não ouvir
logo do principio com a devida at
tenção; sempre, o falar é comq uem

sabe.

Está desculpado: Meta-se em
casa e não corra atras de fogue-
tes.

alg

justamente pedir- te que viesses

fazer-nos uma visita, quando, ha

dias, se eSpalhou o boato de que

eram tão sensíveis os allivios do

Palmarosa, que via até passar al-

gum tempo. na sua casa de campo;

olha, Lá baixo, em Ficarazzi; ve-se

d'aqui o palacip, na aba da col-

lina.

_A quinta, que de nós está a

dois passos, e onde acabo de vel-o

entrar, não é a sua propria resi-

dencia? I t c

-Não, é a d'uma sobrinha a

princeza Agatha; é provavel que

torcesse o caminho para compri-

mental-a como de passagem. Af-

ñije-me porem esta visita. Sei que

o não esperava e nada havia pre-

parado para recebel-o. _

Talvez quizesse fazer-lhe esta

surpresa desagradavel, porque

não pode ignorar que ella não tem

motivos para ser-lhe affeiçoada.

Temo que haja má intenção n'esta

visita. '

Esta subita actividade, n'um

homem que ha um anno passeava

em cadeira de rodas pela galeria

do seu palacio, preoccupa-me, e

[digo, d'ora avante devo reparar

em tudo.

_Mas emñm. meu pai; de tudo

isso não deprehendo que risco

pessoal pode ameaçar-mel Creio,

-Você não vê que desde todaz
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Batotas e estrumeiras: dois
monturos, que entretém a activi-
dade da população d'esta praia.

. Tudo devido á intransigencia
Jurado do João Franco, porque,
se _não houvesse batota, não ha-
veria estrumeiras.

Esta affirmativa parece um dos
paradowos do ministro da Fazen-
da, aquelle republicano vermelho,
que, em outros tempos, conhece-
mos, mas não é.

g Repetimos o João F

sa de toda esta

' Ha batotas

cumprir a lei.

Ha estrumeiras, porque são
, necessarios para a existencia da
“ batota.

'

Expliquemosr a batota, a ui,
é uma forca de pataco, ou mel nor
de vintem, porque a saudoza effi-
gie de D. João 6.° desappureceu
da circulação.

E, como ning

forca por

ranco é cau-

porcaria.

, porque não se faz

uem vae para a
vontade, mas sim leva-

do pelas forças das circunstan-
cias, é por isso que a sociedade
dos. Pachecos, ou sejam os ban-
queiras, escorraçam os pontos pa-
ra aforca, não violentamente ou
por meio de rede de malha, mas
por meio de artes e manhas, f' -
zendo collocar a cada canto um
monte de caranguejo ou de resi-
duo de peixe; ou, nos fundos das
suas respectivas cazas, depositos
de llXO e de aguas immundas.

Os cheiros pestiferos de taes
montureiras obrigam os padecen-
tes a fugir já da praia, já das ruas
aonde os societarios ou pessoas
das suas dependencias habitam, e
como não teem outro refugio, lá
vão parar, todos á batuta, onde
são devidamente depennados.

Eis a razão das cousas, mui-
tos ingenuos, na melhor das suas
bôas fés, protestam contra o ad-
ministrador do concelho e Presi-
dente da Camara, pelo facto de
não terminarem, de vez, com es-
tas porcarias do escasso, que tão
grande mal, dizem elles, fazem á
saude publica.

Não procuram saber a causa
remota d'estas cousas, porque se
poi-_ventura a enxergassem, prin-
cipiarlam por abrandar as suas
reclamações e criticas, e chega-
riam até a retirar todos os pro-
testos, applaudindo uma ideia tão
genial e de beneficos resultados
para a pros eridade d'esta praia.

Porque, rancamente o Fura-
douro sem batata, é um corpo
sem vida.

A batota é uma casa de opera-
ções cambiaes, cuja funcção prin-
cipal é a de subtrahir, embora
tambem, por incidente, se saiba
repartir.

E estas funcções de tal esta-
belecimento são de tal importan-

que apenas tinha seis mezes de
idade quando abandonamos a Si-
cília, parece-me portanto que não
era implicado na conspiração em
que vos encontrastes?l

-Não, está claro, mas são es-
piados todos os plebeus novos, in-

telligentes, e sobretudo os recem-
vindos do estrangeiro. Basta uma
unica alavra tua pronunciada
diante 'um espião, ou extorquida
por um agente provocador, para
te inclausurarem immediatamente;
e se eu fosse reclamar-te como ñ-
lho, peor seria, se por acaso o
maldito cardeal estivesse restabe-
lecido e exercendo as suas pode-
rosas funcções.

Poderia lembrar-se então de
;que fui accusado_ e aplicar-nos em
orma de sentença o proverbio:
Tal pai', tal fil/u-Comprehendes
agora?

-Comprehendo, meu pai; serei
prudente, podeis confiar em mim.

_Não basta; preciso certiticar-
'me do estado do cardeal'.

Não quero que entres em Ca-
tania sem eu estar bem seguro de
tudo.

(Continua).

Clara de Miranda.  



 

cia para os banhistas, que pela

manhã, á hora do banho, não se

falla n'outra cousa. que não seja

a felicidade ou infelicidade dos

pontos.

E' curioso, que, desde que se

armou tal forca ainda não se dis-

se que Fulano ganhou dinheiro.

Antes pelo contrario, todos as

manhãs se conta que A., homem

economico, que sem trabalho pe-

sado ganha algum dinheiro no

Brazil. depois de ter ganho 80:5 OO

reis, terminou por perder oganho

e mais 1005000 reis do seu bolsi-

nho, que B., homem abonado, pois

tem um estabelecimento importan-

te no Pará ou Manaus, erdêra

2006000 reis em menos e meia

hora, e com tanta infelicidade, que

não acertou uma parada; que C.

pessoa que vive desafogadamen-

te, tendo vindo ha pouco tempo

do Brazil. com tenções de passar,

no seio da sua familia, uma tem-

porada de seis mezes, para o fim

de se retemperar dos estragos da

sua saude feitos por clima inhos-

ito, ia retirar-se brevemente, por

iaver perdido 60015000 reis.

Quem ganha as quantias per-

didas ao jogo? l

Evidentemente que é a batata.

Perante lucros. relativamente

tão fabulosos, evidentemente que

esse dinheiro ha-de ter algum po-|

der; e é por isso que eu creio, que

se não houvesse Jogo não haveria

estrumeiras quer na praia, quer

nos fundos de muitas casas del

habitação.

A graça, é que, só se protesta

contra o peixe depositado na

praia, que exhala mau cheiro, e

ninguem se lembra de protestar

contra as outras estrumeiras, que

são muito mais prejudiciaes, pela

permanencia.

A razão d'esta incoherencia

não é dit'ñcil de conhecer.

Convem, como já dissemos,

escorraçar os pontos para a 1forca, l

e não convém desgostar a guns,

ue na melhor das suas boas fés

azem estrumeiras junto dos seus

predios. por verem os outros fa-_

zer a mesma cousa. l

Quer dizer: uns fazem o mal

com o fim de tirar o proveito de

mudarem os ingenuos_ para a ca-

sa do jogo, e os outros fazem-no

sem intenção.

O que podemos garantir, é

que os protestantes se vissem

bem o alcance das cousas. deviam

protestar contra os Pacheco: e

seus protector-es, nos quaes podiam

incluir auctoridades e presidente

da Camara_ porque desapparecen-

do aquella praga, desappareceria

o mais.

Esta cousa de agente se deitar¡

cqm menos algumas notas na

carteira, faz-nos levantar de má

catadura; tudo nos sabe mal; tudo

nos cheira a i

Acabe-se com a montureira

do jogo de parada, que o resto

desa parece. l

as se a batata, é quem tudo

manda n'este paiz, porque é que,

não ha-de mandar no Furadouro?

  

lllll'llllãnlll

TEMPO

Viraram-se os tempos, e, po-

risso, temos estado debaixo d'um

verdadeiro inverno rz'g rosa.

Estavamos quasi desaccosto-

medos d'estes tempos carrancu-

dos, e, por esta razão, declaramos

para os devidos etfeitos, que ex-.

tranhámos. '

Durará muito tempo este tem-

po tão fóra do tempo? _

Não sabemos: mas presumlmos

que se tornará msonho com a

mesma rapidez com que se tor-

nou carrancudo; e, isto, pela ra-

zão natural das cousas.

Oxalá, pois, que assim succe-

da porque tal desagrabilt'dade pro-

duz-nos tão grande impressão

moral. que se nos apoderam do

nosso espirito ideias, levadinhas

de trezentos contos de milhões de

bia/Linhas chinesas.

Isto é, somos nada mais, nada

menos-um vulcão em s'ua plena

 

l «Illustração

JORN.AL

Priuoip". Real

Hontem regressou a Lisboa,

vindo d'Africa, S. Alteza o Prin-

cipe Real, D. Luiz Philippe.

.-_Çsu-_ç-

Chefe do l'artldo

llegenerador

Está designaío o dia 15 d'ou-

tubro roximo para a eleição do

Ichefe o partido regenerador.

 

Annos

Fez hontem annos o nosso ar-

ticular amigo o Snr. Manoel en-

riques Ramos, da rua da Graça,

d'esta villa.

M_-

PESCA

Ora graças ás cabaças, que

melhorou, emtim, o producto da

pesca na costa do Furadourof. . .

Na semana finda sahiu bastan-

te sardinha grada, havendo lan-

ços que regularam entre 1006000

e 4005000 reis.

Melhorou a

mas peiorou na

mamente muito

mos pescado.

Pouca sorte. Deus não

ser sempre bom para todos.

pesca no

póde

_+-

n - 0

Raid hypplco,,

Têm passado, por esta villa,

cavalleiros que tomam parte no

concurso hyp ico, promovido pela

ortugueza».

_vá-_u_-
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Communicam de Paris, que to-l

da a imprensa se occupa, em ter-

mos encomiasticos, ás experien-

cias eiTectuadas pelo arrojado ae-

ronauta Santo: Dumont,

liydroplano: barco deslisante.

As experiencias que attrahi-

ram enorme concorrencia ás mar-

gens do Sena, foram coroadas de

exito brilhante, sendo o intrepido

brazileiro alvo d'uma delirant.

manifestação.

_m_-I__

REUNIÃO POLITICA

No dia 22 do corrente reali-

sou-se, em Anadia, no palacio

do sr. Conselheiro Jose Luciano

de Castro, a reunião da Commis-

são Executiva do partido progres-

sista, para resolverem a attitude

a seguir contra os processos

de administração do actual go-

verno, tomando-se resoluções im-

portantes, algumas das quaes,

por emquanto. de caracter secre-

lO.

A' reunião, presidida pelo sr.

'Conselheiro José Luciano de Cas-

tro, nobre chefe do partido pro-

gressista, estiveram presentes os

srs. Veiga Beirão, AugustoJosé

da Cunha. Sebastião Telles. Pe-

reira de Miranda, Eduardo Villa-

ça, Manoel Affonso ESpregueira.

Dias Costa, Manoel Antonio Mo-

reira Junior, Antonio Cabral, D.

João d'Alarcão, Arthur Montene-

gro, Conde »do Cartaxo e Vicente

Monteiro.

Alguns outros membros da

commíssão executiva justificaram

a sua ausencia.

 

AV_ISO

O praso para a troca das notas

de 25600 reis foi prorogado pela

administração do Banco de Portu-

gal, até 10 d'Outubro proximo.

A partir d'esta data só poderá

fazer-se a troca, na thesouraria do

mesmo Banco. em Lisboa.

w-

actividade. ,

no seu .

l

l

l

D'O'V'AR

 

Hoje ha festa, em Vallega a DIALOGO DE MORTOS

S. Miguel,onde tocam duas th'

larmonicas, d'esta villa.

.-w-.

Contra os Cuamatas

As nossas tropas em Africa,

segundo telegrammas, recebidos

de Loanda e como se vê do tele-

gramma recebido d'Aveiro que

segue, tem alcançado brilhantes

victorias sobre os Cuamatas.

Eis o telegramma:

Administradores C o n c e l h o s

Ovar, Estarreja e Espinho.

Communico a V. Ex.l que o

transmitta á Camara e torne pu-

blico, o seguinte telegramma do

Em'no Presidente do Conselho.

Nossos valentes soldados de

Africa acabam de tomar embala

do Cuamata, depois de uma serie

de renhidos combates que nos

custaram mais algumas vidas pre-

ci0sas de ol'ñciaes e soldados, mas

que assignalam um dos mais he-

roicos e importantes feitos milita-

res até hoje realisados em Afri-

ca.

Embala completamente des-

truída, inimigo fugiu inteiramente

desmoralisado, tendo soil. ido gran

_ mar, des erdas.

terra; pOIS, ult1-¡

pouco ou nada te- chega no dia anniversario do de-

sta fausta gloriosa noticia

sastre de 1904.

Pelo secretario Geral, o offi-

cial Mello Freitas.

#-__

Escola Movel Agricola

(CONDE DE SUCENA»

Em oVal'

Mappa das lições durante a 37.'

semana, desde 22 de Setembro a

29 de Setembro de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explica-

tivas: Víniñcação: víndima, lava-

gem e escolha das uvas. Pisa me-

chanica. Inñuencia da temperatura

na fermentação. Relação entre_ os

graus saccharinos e alcoolico.

Tirada e envasilhamento. _

Trabalhos práticos reahsados:

Vindimas; escolha e _lavagem das

uvas. Doseamento saccharino de

mostos. Tratamento de vinhos e-

nerosos. Fabrico de vinhos aba a-

dos e geropigas. Tratamento de

vasilhas com môfo e azedia.

DIVERSAS CONSULTAS

Palestra: Realiza-se em Maceda

ás 6 horas da manhã.

-+.

Levy, medico de Strasburgo e

professor da Universidade, d'esta

cidade, um dos concorrentes _ao

congresso de Hygienne, de Berlim,

apresentou um relatorio ácerca

dos alcançados por um serum

anti-tuberculoso, por elle desco-

berto.

Em razão dos perseverantes

ensaios a que Levy, durante dois

annos, se tem applicado, como

seu serum, aliirma-se que os re-

sultados obtidos são concluden-

tes.

Levy é um discípulo de Pas-

teur.

_-*-_-_

DR. MARQUES MANNO

Foi nomeado Director Geral

d'Instrucção Primaria aquelle il-

lustre homem de scienciae dis-

tinctissimo advogado e professor

do Lyceu Nacional d'Aveiro.

Sinceros parabens a sua ex).

____.-›o-~

Victima d'uma lesão cardíaca,

morreu em Asola, perto de man-

tua, Italia. Angelo Sarto, irmão

de S. Santidade Pio X.

No¡ Inferno.. . .

Henriot, na lllustração Fran-

3

1 bom predio, grande e bem di-

vidido, na rua das Figueiras (de-

fronte de S. Lourenço).

1 espaçoso armazem, proprio

para casa de negocio, na travessa

-

 

ceza, conta-nos o seguinte dialogo do S. Lourenço.

entre Napoleão I e o marechal Du- 1 casa de sobrado, situada na

roc, nos infernos, em setembro de rua da Fonte (defronte do dr. Al-

1907: meida).

1 magnífica terra lavradia, do

_Duroc, meu amigo! Que leio 8 e meio alqueires de semeadura,

eu nos jornoes ue tu me indicas- na Deveza.

te a lapis azu *l .. A passagem

do Berazina em automovel?

-Sim Sirel

-Duroc, meu amigo, fizemos

a campanha da Russia cem annos

mais cedo do que a deveriamos

fazer. Vê, Duroc, nada faltaria á

minha gloria com o automovel.

_Sire, não se pode pensar em

tudo!

-Providos de automoveis, te-

riamos atravessado Moscow em

fins de setembro sem temer a ne-

ve... Iriamos em tres ou quatro

dias a \Vilna, pas$ariamos o in-

verno na Polonia, e na primavera,

mudariamos a face do mundol. . .

O que é a guerra? Eu defini-a an-

tes de Stendhalz-é a arte de con-

duzir soldados, em dia fixo e n'um

momento preciso. de maneira que

elles se encontrem, em face do

inimigo, na proporção de dois con-

tra um. Que teria eu feito com a

bicycleta? E com os tor edeiros,

com os submarinos! Po eria de-

sembarcar em Inglaterra e assi-

gnar a paz em Londres!

-Sire, um homem chamado

Fultonpropôz-vos a utilisação do

vapor e Vossa Magestade não lhe

deu attençãol

_E com os dirigiveis, Duroc,

que teria. eu feito?

-Sire, ninguem impediu Vossa

Magestade de proteger os descen-

dentes de Montgolñerl

-E em Waterloo, Duroc! Em

logar de enviar um só ajudante

de campo a Grouchy, teria envia--

do dez, vinte ajudantes de campo

em motocyclette. E Grouchy che-

aria primeiro de que Blucheul

u ganharia a batalha. Duroc, e

escusavamos de morrer em Santa

Helena!

-Sire, peço licença para obser-

var a Vossa Magestade que eu

já tinha morrido antesl. . .

 

Arrematação

t.“ Publicação

A Camara Municipal d'Ovar

faz publico que, no dia 9 de Outu-

tubro proximo, pelas 11 horas da

manhã procederá novamente á ar-

rematação das obras de reparação

da estrada municipal entre o lo-

gar de Guilhovae e São Vicente de

ereira, na extensão de 31500 me-

tros, sendo a base de licitação de

12498500 réis, incluindo os mate-

riaes competentes, ou seja mais

cinco por cento sobre abase de li-

citação primitiva, tudo em harmo-

nia com o respectivo orçamento já

approvado.

As condições acham-se paten

tes na secretaria da mesma Ca-

mara, todoa os dias uteis, desde

as 9 horas da manhã até ás 3 da

tarde, afim de poderem ser exa-

minadas.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal, 18 de setembro de 1907.

O Presidente,

Joaquim Soares Pinto.

 

PARA LIQUIDAR

Glllllltllll li lILHít SUCO.“

COM

.I rmazens de vinhos etanoarla

NA

Rua das Figueiras

Estão encarregados de vender:

2 esplendidos predios, de soli-

da construcção, situados na rua

principal do Furadouro. u

Mostra-se e dá-se todas as in-

formações necessarias.

Ovar, 21 de junho de 1907.

 

Cão 'perdido

Extraviou-se no dia 25 de

Agosto ultimo na estação de Es-

moriz, um cão perdigueiro, que dá

pelo nome de Mondego, branco.

com as orelhas castanhas e uma

malha no corpo, da mesma côr. e

colleira nova com nickelados.

(.'zratifica-se bem quem o quizer

restituir ao dono Dr. .lose Maria

Rodrigues da Costa, de Cacia, po-

dendo dirigir-se tambem a esta

redacção.

 

AOS CAÇADURES

Antonio da Cunha Farraia

participa aos seus Ex.“ fregue-

zes e ao publico em geral, que

tem á venda, no seu estabeleci-

mento, e recebido directamente de

Liege-Belgica, um novo sortido de

estgardas e seus accessorios,

cuja qualidade e preço garante

competir com as cazas d'este ge-

nero, do Porto.

Ha eSpingar-das de dois canos,

fogo central, para 145000 reis.

Visitem o estabelecimento de

Antonio da Cunha Farraia.

RUA. DA GRAÇA

017.!“

4

A Estação.
Jornal illuslrndo de Modas para

Senhoras publicando anunalmente:

24 numeros de8paginas,

illustrados com mais de

2000 grau'uras represen-

tando artí os de toilette

mn seniores, roupa

ronco, vestuarios para

crianças, enxovacs, roupa

branca o vestuurios para

homens e meninos, atoal-

hndcs, objeotm de mobi-

lin. adorno de casa, etc.

todo o renero de trabalho

deagul a,bordudobrnuco

e a matiz a ponto de marca, de ornatos costura.

ou renda, muitos em claro sobre renda, cam»

brain ou i'll'). renda irlanduzu, bordado em fila,

crime-»mio o trabalho de tupeçaria, tricot,

crochet, frivolité, gnipnre, ponto atado, renda

de bilro - name do papel, pnnno, pennap,

finalmente mil obras do fantasia que sen¡

longo relatar. _

0 texto ( ue lhes fica junto clara e mmu-

omsamento descreve e e¡ lion todos esse!

desenhos, ensinando o mo o de executar os

objectos c no representam. '

12 folhas grandes contendo alem da

numerosos monngrmnas, inicíaea e ulphabetm

completos para ' “rdar em relevo ou It ponto

de marca, :,001 les pelo menos, em tamanho

natural, cmnplrtiulus, seguindo as necessmndee

com moldes reduzidos indicando claramente

adia osiçãn das purtus do que se mmpõe o

mode o o mais de 400 desenhos do bordado

branco, "lillll. sentiu-he, etc. Cum re notar-se

que essas fnlhus (-nmpurndus as (e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores. pais

que em igual Stlpel'lltilt). publicam tres ou

quatro vem-s mms materia . . _q

36 flgurlnos do mudas. coloridos primero-

aumeuto u :igual-ella mr

artistas dc meribo em or

muto igqu ao do jornal

Para prova do supe

'ioridade incontestnvct

d'ess t publicação e veri-

ficação de que realmente

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes mn-

têm maior quantidade

de modelos do no outm

uulquer jorna do mo-

s,enviar-se-ha gratui- ¡._ _

tamenbeum numero '1 ›o- u *i

aimcn a quem o pe ll' ç .- ,

r escri to.

po Assigtlin-ee em todas . , , ,

as livrarias, e na de “tutti ü 'i t ,,

ERNESTO C“ARDRON -~ Porto.

?rincipia no dia 1.0 de qualquer m z

PREÇO m¡ TODO o utente;

. .n util“" . . . . o n

.ht-l. ¡ut-zu . . . . . . . . .

!mero ITIIÍIO . .

  
o'-
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710EGA
Meu caro Luzio

Visto que, na »1.a feira, não me quizeste render vinho. por ser dia

de descanço semanal para a classe dos taberneiros, pregneíte 11 partida de

não te FAZER VERSOS, d'eSta vez.

Como sabes eu tambem soa iilho de Deus; e por

ciso de DESCANÇO OEREBRAL SEMANAL.

l: LUZIO
w-

  

isso tambem pre-

Teu amigo*

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, aero-

pigas lines, aguardentes, azeite a preços eonvidativos.

Garante-se a pureza' de todos 08 artigos

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR

 

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographi
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Horarlo dos comboyos desde Aveno e Espinho

-3 ' l i l ví ã' ã' ›. ã' I ã"

o' ã É É' ã É. É. É' E IN BIO: B a g ã' o m h i

*" m in h « m m - V. v. - v' = .n E J

ESTAÇÕES ã Ê's És Êaês êã És 31:. És ÉL.: :2 ?e 312 se Ém'ã'ã as :a nzêã â,
-15"Ev8 E“e“ãv.-'=**E*E E “Pê, 1*-"3 s“ã*e Ê Erêg e o E. e Q e_ í-1 E: g 1 ea o E, o

_J 2,_ w1___1_ _.__.”? -__ __-..____._____ m

Man. Man. Man. Man. Man. Man. Man. ManÍMan. Mun. Tur. Tar . Tar. Tar. Tar..Tar l'ar Tal'. an. Tar.

Aveiro . _ - 3,54 5,45 _ 1 _l __ _11,1 2,2 ..l - _ 5,33, - -. 9.5310,19 -

Cacia. .--4,8 -_ - ---11,11-_ _,_5,42-_ ___

Canellas. . . - - 4,15 - _Í - - - - 11,17 - - -' - 5,49 - - - - -

naun-n3- . .3 _ 4,26 65 _ _ as - _11,28, - ~ - _ 5,58 - - - 10,42 -

Avanca.. .ge-4,37_ _ _3° _ _11,39_- _ _ -'6,6 - - - - -

Vauega. .Egg _ 4,43 _ _l _ 55 _ _- 11,45 ~ _4 _ _16,11 _A _ - _ -

Ovar . . o s w 4,51 ,4 _ 7,2035“ 31 _110,101154 -, _14,15 5,35 6,18 .25 _ - 11,0 --

Carvalheira . u O - 5,2 - - ' 7,31 o -1(1,2l12,ñ ~-r - !4,26 5,116' - 7,36 - - - -

Cortegaça. .2% _ 5,7 _ _ 7,36c m¡ _10261210 - _ 4,31 5,51 _ 7,41 _ _ ,_ _-

num-ru. . :o m 4,38 5,13 - _ . 7,422 e_ _ 10,3312,16 - _ 4,37 5,57 6,32 7,47 .- _ 11,14 _

Paramos . . É j; 4,42 5,17 _ _17,45% 12_ - 10,371220: _ _ 4,41 6,1 1 - 7,51 _ ._ _. -

81510. . .Q 4,45 5,20 _ _ 7,4933 _ -10,4012,23 - _ 4.44 6.4 _ 7,54 __ _ _ _

Pedreira . . _ 4,49 5.23l -- _ 7,5213 . 10,4312,26 - _ 4,47, 6,7' _ 7,57 _ _ _ _

Espinho. . 1.o l 4,57 530 6,46 7.o 7,59 8.5. 9,3510,5-1_12,34 2,39¡ 3,19 4,54' 6,14 6,43 8,4 9,5 10,3511,2411,5

anan . . 1,6 5,4 5,37 6.53 7,7 8,6 8,59 9.4210,58'12,41 2,441 3,26 5,1 6,21 6,49 8,11 9,12 _ 11 012,2

Arcozello . . . - 5,7 5,40 - 7,10 8,9 - 9,4511,1 12,45 - 3.29 5.4 6,24 _ 8,14 9,15 - _12.6

Gulpilhares . - 5,12 5.45 - 7,14 8,14. - 95011.6 12,50, _ 3,34 5,9 6,295 - 8,19 9,20 - _ 12,1!

Francellos. . . - 5,18 5,49 _ 7,18 8,18 _ 9,5411,1o12,54 _Í 3,38 5,14 6,33, _ 8,23 9.24 - _ 12,16

vunmnre. . - 5,23 5,56 _ 7,25' 8,25 _ 10,1 11,17 1,1 , _ . 3,45 5,21 6,40Í 7,3 8,30 9,31 - 11,451223

Magdalena. . - 5,27 6,0 - 7,29 8,29 _ 10,5 11,22 1,5 _ 3,49 5,26 6,44 .. 8,34 9,35 - -. 12,28

Coimbrões. . - 5,32 6,5 - 7,34 8,34 _ 10,1011,27 1,10 _ 3,54 5,31 6,49 _ 8,39 9.40 - - 12,33

Gaya . . . . 1,22 5,41 6,11 7,20. 7,38 8,39 9,1510,1611,34 1,23 3,0 4,0 5,37 6,55 7,19 8,43 9,461o,5711,5812.39

General Torres . - 5,45 6.15 - 7,428,431 _ 10.2011,37 1,27- _ 4,6 5,41 6,59 7,28 8,47 950 _ _12,43

campanha. . Í 1,30 5,52 6.22 7,30; 7,49' 8,50 9,231o.27-11,44 1,35 3,8 4,13 5,48 7,6' 7,30 8,54,' 9,57\11,5 12,6 12,50

r._n. memo. 1,40 _ 6,32 7.47 7,59, 9,1 9331037115! 1,51 3,19 4,23 5,58 7,17 7,46 9.41113 11,1 12,2 1,05

o ' O

Horano dos com boyos desde oPorto a. E pln o e Ave ro
!E

:›. ›- _,'1 ' - ›.' :›. >- ' >.

hãímãolh ?Fñoc,ão%91§“lãâã
as 5,03 .3:51 o «335532 gi¡ 4:1_ ._. Hmâaâwãwg _936?_

ESTAÇÕES 'à' ãã 5352 sã 3787931519 em .54 53 853 3% em :35 e
“nem, gd“...éçh a!“ QV'LV". H“n:“hvhvm :'*La

8585231255553454555555

_e ,a -_ _l_ r ,19 ow 5 i2,&l<_›_ a __ ,ea
Man. Man. Man. Man. Man. MainiMan. Man.|Man. Tur. Tai'. Tar Ter. Tar. Tar. Tar. Ter. Tar. Tar. Tar. Tar.

r. !Lllentu 12,0 5,29 ,35 6,59 7,35 3,10, 8,49 9,4712,16'1,55 2,45 _53,40 4,36 5,0 5,15 _ 6,25 7,47 8,441028

tampa-an. 12,10 5,30 ,55 7,10 7,50 3,201 9,1 10,0 12,25 2,5 3,8 3,18 3,50 4,45 5,10 5.25 5,50 6,35 7,57 9,5 10,38

G. Torres .12,18 5,38 v- 7,17 - 8,281 - 10,7 112,33 2,13 - , 3.26 3.57 _ - 5,34 5,58. 6,43'8,5 - 10 46

Gaya - .12,24. 5,42 7,6 7,21 7,58 8,32 9,1110,13,12,37 2,17 3,193,110 4.1 4,53 5,21 5.41 6.3 6,48 8,11 9,1910 50

Coimbrões .12,29 5,47 _ 7,26 _18.37 _ 10,1812,42 2.22. _ 3,34 4,5 _ _ 5.46 6,8 6.53 8,16 - 10,55

Maedalena -|2.32 5,50 - 7,29 - 8,49 - 10,2112,45 2,25 _ 3,37 4,8 _ _ 5,50 6,11 6,56 8,19 _ 10,58

\'auadur.12,36 5,54 7,14 7,33; - 8,44 - ;10,25,12,49 2.29' _ 3,41 4,12 _ - 5,54 6,15 7.0 8.23 9,23“,2

Francellos .12,41 5,59 _ 7,38* - 8,49 _10,301254 2.34 - 3.464,17 _ _ 6,0 6.20 7,5 8,28 _11,7

Gu1piihares.1245 6,3 _ 7,42 _ 8,53 _10,34'12,58 2,38 ~ 3,49 4.29 - ~ 64 6.24 7,9 8,31 - 11,11

Arcozello 12,49 6,7 _ 7,47 _ 8,57 _ 10,38' 1,2 2.42 _ 3,53 4,25 _ _ 69 6,28 7,13 8,35 __ 11,16

¡an-aja. .12,53 6,11 7,24 7,51 8,13 9,1 - 10,42 1,6 2,46 3,33 3,57 4.29 5,8 5,33 6,13 6.32 7.17 8,39 9.381I,='U

Espinho .12,59 6,20 7,30 8,0 8,18 9,7 9281048 1,12 2,513,411 4,6 4.38 5,13 5,38 6,22 6,41 7.26 8.45 9.46 '11,116

Pedreira. . - 6,24 -_ 8,4 _ - - '10,52 _ 2,59 _ 4,114,42 _ - 6,26 13,45 7,30 - _ -

Sino. . - 6,26 _ 8,6 _ _ _10.54 _ 3,1 _ 4,14 4,44 _ - 6,28 6,48 7,32 - _ _.

Paramos. . - 6,32 ~ 8,12 _ _ _11,0 -- 3,7 _ 4,20 4,49 _ - 6,34 6,54 7,38 - - _

Eomorál. _ 6,36 7,38 8,16 _ _ - 11,4 _ 3,11 _ 4,23 4.539 _ 6,38 6,58 7,42 - 9,53 -
Cortegaça . - 6,42 - 8,223 - - 11.10Í _ 3,17 _ _ 4,593 - 6,44 7.4 7.48 - - -

Carvalheira. - 648 - 8,288 ,e - _11,16' _ :1,23 - ›- 5,6 ?o E - 6,50 7,11 7,54 - - -

owar. - 6,58 7,52 8,38 ãg _ - 11,27 _ 3.33, 3,59 ~ 5,16.; -â - 7,0 722, ›,5 - 10,13 _-

Vallega. - - 7,57 -- :o: - ~ 11,33 - - - - - @É - - 7.29 8,11 v- _ -

Avanca. ,, - - 82 - É E- _ »11,39, _ - - - _ivo _ _ 7,36 8,18 - _ -

¡asian-ep. - - 8,13 _ z: ,g _ _ 11,53 _ _ 4,16 _ _ E g _ _, 7,49 8,31 _10,33 -

Canellas. . - _ 8,18 _ 5,, _ _ 11,58 _ _ - _ _gm - _7,57 8,38 - _ _

Cacio... - - 8,26 _15v - -. 12,5 _ - _ _ - gv - _18,5 8,469 - _p _

Avelro. . _ ~ 8,36! _ g a _,10, 12,17 -. _,437 - - _. 6,6- _ 8,17 8,58! _10,55_ -

 

(A) Estes comboios eñ'ectuam-se de 15 de maio a. 4 de novembro.

(B) Estes comboios effectuam-se de 5 de novembro a. 14 de maio.
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1118361111111 1111110 8 1111111111
-LARG-O DA PRAÇA-

 

Os proprietaríos (Teste estabelecimento, na

certeza de que sempre satisfize '11111 0 melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preço e qualidade

dos seus .generos e artigos, convidam 0 respeita-

vel publleo a visitar o seu dito estabelecimento,

onde 4110011111120 além de todos os generos de

1110160111111; um variado sort-ido de miudezas, ar-

tnros de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoai'ia, vinhos. 111100mpanhiae outras

11121111213, 011:. etc.

Tabacos e phosphoros para revender

Deposito do Cafe Moido Especial

O MELHOR E DE MMS SAHIDA EM 01MB  

COS

0

 

vende, em todos os domingos_ na

praça da hortaliça, d'esta villa,

calçado em todas as côres, para

homem, senhora e creança; encar-

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen-

áa de qualquer obra concernente

d sua profissão.

_ _Sendo preciso, em qualquer

d1a da semana, fazer-se encom-

mendas, o proprietario virá tam-

bem a esta villa, a caza dos fre-

guezes, que para isso o avizem
_ ~ pelo correio ou pessoalmente

O proprietario d'esta oiñcina,

EXTRA CTC) DO EJATALOGO
DAS

Obras á vendi¡ 110 BAZAR FENIAXO

lili 0111111100

VIETUHINH TAVARES llSBlll

N. João da Madeira

(Oliveira d'Azemeis)

   

DL

ANTONIO DA SILVA. SAN'TOS
. 264. RUA DO MOUSINHO DA SILVEIRA, 27U «PORTO

Edições d'esta casa

Guia dos Namoraaores (60 cartas em prosa) . 200

Verdadeira significação dos sonhos . . . . . 60

Rie das Montanhas ou a Fada da Fonte de Chrystal 60

O Castello d'Ouro, ou o Principe encantado . . 60

A Gatinha encantada ou os quarenta ladrões. 60

Historia dos dois compadres , 60

Historia do Cura e Sacristão . . . . , 60

111315114 de Roberto do Diabo (verso . 60

Hlstoria da Donzella Theodoro (verso) . 60

Historia do Barba Azul 60

Serenatas ao luar . 60

Livro de S. Cypriano 200

A arte de namorar (prosa) . 50

A Musa dos Namorados (verso) 60

Gato de Botas . GO

Gata Borralheira . . . 60

Um abbade em calças pardas 60

As botas de sete leguas . . 61)

Historia ao Feiticeiro de Bronze . . 60

Historia da Massaroca d'Anastacio . 60

Historia de Bernabé Pisa Mansinlio. 60

.Historia da Prínceza Clotilde. _ 60

Oabbade da Ramaldeira . . 60

Os amores de Laurinha . 60

ÍO Jardim Infernal . 60

Joao de Calais (verso) . GO

' A Mariquinlms padeiro.. 611

Carlos Magno (versos) . 60

A Barrinha magica. 60

A B C dos namorados . . 60

Princesa Magalona (verso) . 60

Imperatriz Porcina (verso) 60

Bertoldinho (verso: . . 50

A formoza Mathildinha. . . . _ 60

Historia da encantadora Mercedes . ,' 60


